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Os indígenas nos Censos Demográficos

• O Censo 
Demográfico 2010 foi 
a primeira pesquisa 
que registrou a 
quantidade de etnias 
e de línguas 
indígenas existentes 
em nosso país

• Foram contados 
896,9 mil indígenas, 
de 305 etnias ou 
povos e falantes de 
274 línguas 
indígenas



Doze anos depois, qual o total de pessoas indígenas residindo 
no Brasil? Quais as línguas indígenas faladas?

Quantas etnias ou povos indígenas temos no Brasil?

Como vivem os povos indígenas dentro das Terras Indígenas 
oficialmente delimitadas? E fora delas?

Quais as condições de suas casas ou malocas?

Como está o acesso à educação e à saúde?

Como está o acesso a infraestrutura e aos recursos naturais 
nas aldeias e comunidades indígenas?



Entre 1º de agosto e 31 de outubro será realizado o Censo 
Demográfico 2022 e a partir dele conheceremos as respostas a 

essas e muitas outras perguntas



Objetivos do dia do Censo indígena

• Sensibilizar a população indígena para responder ao Censo

• Sensibilizar as lideranças indígenas para abrirem suas 

comunidades para o Censo

• Visibilizar para a sociedade em geral as inovações do Censo 

Demográfico 2022 na temática indígena



Como vai acontecer o Censo nas aldeias e 
comunidades indígenas?

1. A primeira atividade é a reunião de abordagem com as lideranças

2. Nessa reunião, os recenseadores vão se apresentar e explicar o 
que é o Censo Demográfico

3. Vão solicitar também o apoio das lideranças e membros da 
comunidade para a realização da pesquisa

4. A segunda atividade será a aplicação de um questionário sobre a
aldeia ou comunidade indígena, que o IBGE chama de 
Questionário de Abordagem em Agrupamento Indígena

5. Esse questionário faz perguntas sobre a aldeia ou comunidade 
indígena

6. Vamos perguntar sobre a infraestrutura, o acesso aos recursos
naturais, educação, saúde, entre outros

7. Em seguida, os recenseadores do IBGE vão visitar todas as 
habitações para realizar as entrevistas às famílias residentes



Como as lideranças comunitárias podem 
auxiliar o Censo?

• Conversar com a comunidade sobre a importância da 
pesquisa

• Explicar o que é uma pesquisa sobre como os indígenas
vivem

• Que ninguém precisa ter medo de responder porque
as informações são protegidas. Ninguém mais, além do 
IBGE, terá acesso ao que for dito para o recenseador

• Apresentar o Recenseador aos professores e professoras 
indígenas, aos agentes indígenas de saúde e de saneamento 
e aos membros da sua aldeia ou comunidade



Outras localidades

Situação 2010 2019 Evolução
Dentro de Terras Indígenas 1178 4648 295%
Fora de Terras Indígenas 146 846 479%
Total 1324 5494 315%

Onde acontecerá o Censo?
• Em todo o território nacional

• Serão visitadas todas as 
aldeias e comunidades 
indígenas do país, 
independentemente de 
terem sido ou não 
mapeadas previamente

• Serão recenseados os 
indígenas residentes em 
todas as situações 
territoriais – dentro ou fora 
de Terras Indígenas, em 
áreas urbanas ou rurais, 
além dos indígenas 
provenientes de outros 
países



Evolução da Base Territorial 2010 – 2019
Terras, agrupamentos e outras localidades indígenas

2010
516 terras indígenas

1291 aldeias indígenas

2019
632 terras indígenas

5494 agrupamentos indígenas
977 outras localidades indígenas

Outras localidades



Resultados do mapeamento
Localidades indígenas
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Consulta livre, prévia e esclarecida

Povos Indígenas
I ETAPA

§ Dez/2018- RJ
II ETAPA

§ Dez/2019 - RJ

Audiências Públicas 
2019 (SEMESP/MEC)

§ Maio – Manaus / AM
§ Junho – BH / MG
§ Julho – João Pessoa / PB
§ Agosto – Salvador / BA
§ Setembro – Belém / PA
§ Outubro – Chapecó /SC
§ Novembro – Campo 

Grande /MS

I Etapa de Consulta Indígena, IBGE/RJ.
Dezembro 2018



Formatos de consulta adoptados:
• Cartografia censitária (Base Territorial): reuniões e oficinas 

nacionais e regionais e contatos locais
• Questionário de desenho operacional: oficinas nacionais
• Sensibilização: participação em eventos regionais, REPACs e 

outros contatos locais

II Etapa de Consulta aos Povos Indígenas
IBGE

• Coleta: 
reuniões de 
abordagem 
local

• Divulgação: 
reuniões e 
oficinas 
nacionais



Questionário de abordagem em 
aldeias/comunidades indígenas



Questionário de Abordagem em 
Agrupamento Indígena

§ Esse questionário deve ser realizado no âmbito da 
reunião de abordagem e, sempre que possível, antes 
do início da coleta domiciliar

§ Deve ser aplicado à liderança política do agrupamento 
indígena
– Na ausência da liderança política

– avaliar se a comunidade indica a vice-liderança ou outras pessoas 
que possam responder 

– de preferência professores indígenas e agentes indígenas de saúde 
ou saneamento

15



Identificação da Liderança

Identificação da Aldeia/Comunidade indígena

Infraestrutura da Aldeia/Comunidade
• Água
• Energia
• Escola 
• Posto de Saúde
• Espaços rituais
• Recursos Naturais

Educação
• Professores Indígenas/Não-indígenas
• Línguas Faladas
• Material Didático
• Merenda Escolar

Saúde

Hábitos e Práticas
• Extrativismo/Coleta
• Roça
• Criação de animais
• Caça
• Pesca
• Artesanato



Questionários domiciliares



Definições conceituais

Pessoa indígena

• Por indígena, entende-se a pessoa que se 
autoidentifica como indígena

• Segundo o IBGE, em 2010 foram identificados
890 mil indígenas, 305 etnias e 274 línguas 
indígenas



§ “Cor ou raça” é uma percepção que o informante tem sobre si 
mesmo (autoidentificação) e sobre os outros moradores

§ O quesito é denominado “cor ou raça” e não apenas “cor” ou 
apenas “raça”, já que:

u Há vários critérios que podem ser usados pelo informante 
para a identificação, tais como: origem familiar, cor da pele, 
traços físicos, etnia, entre outros;

u Também porque as 5 categorias disponíveis podem ser 
entendidas pelo informante de forma variável.

Identificação étnico-racial no Censo Demográfico 2022



§ Este bloco tem como princípio o respeito à declaração do 
informante sobre a sua identificação étnico-racial e a dos 
demais moradores do domicílio.

§ O recenseador ou qualquer outra pessoa da equipe de
coleta não pode questionar o informante, nem colocar
em dúvida sua declaração

Identificação étnico-racial



§ Os casos em que haja desrespeito à declaração do 
informante podem ser informados ao IBGE por meio do 
0800 721 8181, informando:

§ Nome e matrícula da pessoa responsável pela coleta 
(sempre disponível no colete dos agentes)

§ Nome e endereço da ocorrência

§ Todas as situações serão minuciosamente avaliadas e 
corrigidas internamente, quando for o caso

Identificação étnico-racial



4.01/B4.01 – A sua cor ou raça é:
1 – Branca
2 – Preta
3 – Amarela
4 – Parda
5 – Indígena

O recenseador lerá todas as opções de 
cor ou raça para o informante.

Cor ou raça



§ A categoria “INDÍGENA” é a última opção na lista de respostas 
ao quesito de cor ou raça.

§ É comum o indígena se declarar pardo ou preto, por associar a 
pergunta à sua cor da pele ou ao seu documento, e não à sua 
raça/etnia.

§ Por isso em áreas indígenas existe uma pergunta de 
cobertura que permite a declaração como indígena quando o 
informante declara outra cor ou raça

Cor ou raça

Pergunta de Cobertura: Você se considera indígena?
1. Sim
2. Não



Abertura restrita de quesitos
Áreas Indígenas

91,2% 
(817.963)

8,8% (78.954)

Dentro de TI: 
15,3%



Etnia, povo ou grupo indígena 
Línguas faladas no domicílio 

Os quesitos de etnia e línguas faladas no domicílio só serão investigados 
para as pessoas declaradas ou consideradas indígenas.

§ o fato de uma pessoa não declarar uma etnia ou 
língua indígena falada não altera sua identificação 
como indígena 

§ em nenhum momento o recenseador pode 
questionar o informante a respeito de sua declaração.



§ Uma lista prévia de etnias e línguas consta nos DMCs

§ Caso a etnia NÃO seja encontrada nesta lista a opção 
informada pelo informante, o recenseador escreve por 
extenso e insire a nova língua ou etnia.

§ Poderão ser registradas até duas etnias e três línguas 
indígenas

Características dos Moradores  
Etnia, povo ou grupo indígena 
Línguas faladas no domicílio 



§ A pessoa pode se declarar como indígena e não saber 
informar sua etnia.

§ Neste caso, o recenseador registrará “não sabe”.

§ Se a etnia informada não for encontrada, será registrada 
a partir da grafia informada

Etnia, povo ou grupo indígena 



Línguas indígenas faladas e utilizadas no domicílio

4.04/B.4.04 – Fala língua indígena no domicílio? 
(Considere também o uso da língua de sinais) 

§ Considera as línguas usadas no domicílio.
§ Poderão ser registradas até três línguas para este quesito, uma para cada 

campo.



4.05/B4.05– Fala português no domicílio (Considere também o uso 
de língua brasileira de sinais)

Fala português ou usa LIBRAS no domicílio 

§ A pergunta tem como objetivo saber se o 
português é falado no domicílio ou se a Libras é 
usada no domicílio



§ As declarações dos informantes não 
podem ser alteradas!

§ Mesmo que ele se declare ou se 
considere indígena e não informe etnia 
ou língua, a opção “indígena” TEM DE 
SER MANTIDA



Questionário domiciliar
Áreas indígenas

• Moradores
• Nome
• Idade
• Sexo
• Cor ou raça

• Indígena
• Etnia
• Línguas faladas

• Registro Civil (RANI)
• Arranjos familiares
• Fecundidade
• Crença, ritual indígena ou religião (*)
• Deficiência
• Migração
• Educação
• Trabalho remunerado e próprio consumo
• Autismo

• Domicílio
• Paredes

• Sem paredes
• Cômodos/dormitórios
• Água 
• Banheiros
• Saneamento
• Lixo
• Bens duráveis
• Acesso a internet

TI Yanomami, Roraima
Marta Antunes/IBGE

Aldeia Madre Laura, TI Parabubure, Mato 
Grosso

Marta Antunes/IBGE

Se considera 
Indígena



Metodologia coleta censitária em áreas 
indígenas e quilombolas 



Procedimentos de abordagem aos 
representantes comunitários

Reunião de abordagem com liderança indígena,TI Rio Pequeno – Angra dos 
Reis/RJ

Rafael Campos/FUNAI

Reunião de abordagem na Comunidade Quilombola Pedras Negras/RO
Luiz Cleyton Lobato/IBGE 



Guias de 
instituições 
governamentais

Trabalhando com guia institucional.
TI Yanomami, Mucajaí/RR. 

Marta Antunes/IBGE



Guias comunitários

Guia comunitário apoiando a equipe do IBGE e dos observadores 
externos numa das etapas de teste do Censo 

TQ Conceição das Crioulas.
Marta Antunes/IBGE

O trabalho esperado dos 
guias comunitários em 

áreas indígenas e 
quilombolas é a 
condução com 
segurança do 

recenseador por todos 
os domicílios a serem 
visitados, indicando as 

melhores rotas de 
percurso, os melhores 
horários para a visita e 

os códigos de conduta a 
serem adotados



Guias-intérpretes

Trabalhando com guia-intérprete.
TI Yanomami, Alto Alegre/RR. 

Guilherme Gnipper/FUNAI

Trabalhando com barqueiros e guias-
intérpretes. 
Baixo Mucajaí, TI Yanomami
Marta Antunes/IBGE

Os intérpretes em áreas 
indígenas atuarão como 

mediadores entre o 
recenseador e o informante, 

facilitando a comunicação e a 
interpretação das perguntas e 

das respostas



Treinamento





Materiais de treinamento

Garantir o dia de 
treinamento de 

PCTs para 
ACMs/ACSs e 

recenseadores nos 
municípios pré-

definidos no plano de 
coleta de PCTs



Protocolos de saúde

• Protocolo definido com a Funai e a 
Sesai observando as determinações 
do STF

• Orientações básicas para as equipes 
de coleta no contexto da pandemia 
por Covid-19



UF Localidade Porta voz nacional
GT de PCTs

CTD/DPE e DGC

Equipe técnica 
estadual

AM Aldeia Indígena Santa Maria, 
Manaus/AM

Fernando Damasco, 
CETE/DGC 

Tiago Almudi, UE/AM

MA Comunidade Tremembé do 
Engenho, São José do 
Ribamar/MA

Patrícia Borges, UE/MA Gustavo Mello, 
UE/MA

MS TI Buriti, Sidrolândia/MS Miriam Barbuda, DGC
Marta Antunes, CTD/DPE

Loide Bueno e Thays 
Souza, UE/MS

PE TI Fulni-ô, Águas Belas/PE João Marcelo, UE/PE
Luciano, 
Coordenador de 
Área de Garanhuns, 
UE/PE

RO Aldeia Kassupá-Salamãe, 
Porto Velho/RO

Ricardo Coelho, Analista de 
PCTs, UE/RO

Fábio, UE/RO

SP TI Jaraguá, São Paulo/SP Luciano Duarte, DPE/CTD
Daiane Ciriaco, 
CGEMA/DGC

Vando, UE/SP




